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 -   – Em cum pr imento as disposição legais  temos o prazer de apresentar a V. 
Sa, o Balanço Pat r imonial e demais Demonst rações Financeiras, assim  com o Notas Explicat ivas e Parecer de Auditor ia referente ao exercício social encerrado em 31/ 12/ 2014. Colocamos a 
disposição,  para  quaisquer esclarecimentos adicionais.  Belém , 31 de dezembro de 2014. à Diretor ia

Caixa e Equivalente de caixa 388.258,41 832.869,32 

Rec de Prest.de Serv.Ens a rec exerc. ant. 33.395,62 0,00 Transferência superávit  exercício anter ior para Pat r imônio Social 121.955,21 (121.955,21)  0,00 
Rec de Prest de Serv.Ens a rec exerc. 2013 137.120,39 0,00 Ajustes de Exercícios Anteriores (390.000,00)  0,00 (390.000,00)  
Rec de Prest de Serv Ens a rec exerc. 2014 0,00 186.303,86 Superávit  do Exercício 0,00 146.653,84 146.653,84 

( - )  Prov p/  Dev.  Duvidosos (16.697,81)  0,00 
Depósitos Judiciais 2.034,00 0,00 Transf. superávit  exercício anter ior para Pat r imônio Social.  146.653,84      (146.653,84)    0,00 

Superávit  do Exercício 194.045,62 194.045,62 

As Notas Explicat ivas da adm inist ração são parte integrante das demonst rações cont ábeis 
 Títu los  de Capitalização 68.025,06 0,00 

O 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes, 
fundado em 24 de setem bro de 
1923, é uma associação de caráter 
benemerente, or ientada para a 
formação e promoção da pessoa 
humana, at ravés da Educação e da 
Assistência Social como formas de 
libertar, hum anizar e t ransformar o 
ser. Localizado no dist r ito de 
I coarací, na cidade de Belém – PA, o 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 
tem como projeto polít ico de 
atendimento, legit imar e prom over a 
assistência educacional e social a 
cr ianças e adolescentes pertencentes 
ao ext rato populacional urbano de 
m inor ias sociais excluídas do 
processo de cidadania.

As Demonst rações Contábeis foram  
elaboradas em observância às 
prát icas  adotadas no Brasil e 
atendendo às Resoluções do 
Conselho Federal de Contabilidade 
incluindo-se os pronunciamentos 
em it idos pelo Com itê de 
Pronunciamento Contábeis (CPC’S) . 
Além disso, foi considerada a 
aplicação subsidiár ia das dem ais 
prát icas adotadas no Brasil,  naquilo 

  S/ Linhas Telefônicas 630,62   630,62   
Serviços de Ensino Cont ratos Onerosos 2.416.600,48 2.624.630,55 
Serviços de Ensino Cont ratos Gratuitos 636.551,16 838.099,82 

 Tangíveis 914.627,69 1.021.282,65 ( - )  Assistência Educacional Bolsas de Estudo (388.912,08)  (606.551,50)  
 ( - )  Depreciação Acumulada (540.511,22)  (615.494,63)  ( - )  Bolsas de Estudo concedidas pela diretor ia  (8.291,64)  3.077,74)  

( - )Bolsas Estudo Convenção Colet iva de Trabalho (95.828,40)  (100.414,91)  
( - )Descontos concedidos pela diretor ia (143.519,04)  (128.055,67)  
Receita Prestação Serviço Ensino 2.416.600,48 2.624.630,55 

As Notas Explicat ivas da adm inist ração são parte integrante 
das dem onst rações contábeis 

  Manutenção e Conservação (698.090,05)  (836.497,38)  
  Pessoal (1.496.493,26)  (1.561.657,59)  

Fornecedores 6.502,26 29.042,67   Tr ibutár ias (1.244,00)  (20.650,92)  
Obrigações Sociais 19.234,33 85.291,02 
Obrigações Tr ibutár ias 0,00 141,18    Projeto I nclusão Digital (50.761,13)  0,00 
Credores Diversos 0,00 21.668,94    Apoio ao Aluno Filant rópico (22.582,48)  (24.554,16)  
Provisões Trabalhistas 64.623,52 73.879,74    Assistência Emergencial (16.488,99)  0,00 
Emprést imos 0,00 62.500,00 

    INSS (294.158,23)  (341.627,92)  
Emprést imos 0,00 62.500,00     Cofins (92.572,50)  (104.962,37)  

    Csll (14.665,38)  0,00 
Pat r imônio Social 1.139.868,81 896.522,65 
Ajustes de Exerc.  Anter iores (390.000,00) 0,00     INSS 294.158,23 341.627,92 
Superávit  do Exercício 146.653,84 194.045,62     Cofins 92.572,50 104.962,37 

    Csll 14.665,38 0,00 

As Notas Explicat ivas da adm inist ração são parte integrante 
das dem onst rações contábeis As Notas Explicat ivas da adm inist ração são parte integrante das demonst . contábeis

que é de relevância para as ent idades sem fins lucrat ivos.
O resumo das pr incipais polít icas contábeis adotadas pela Associação, a seguir :  

As t ransações são efetuadas de acordo com  os Princípios de Contabilidade, 
obedecendo ao regime de com petência.  Compreendem os 
saldos das contas caixa, depósitos à vista em bancos de livre m ovimentação e aplicações financeiras 
com vencimento infer ior a 90 dias. Os valores representados pelas aplicações financeiras estão 
regist rados ao custo or iginal acrescidos dos rendimentos aufer idos até à data de encerramento das 
demonst rações. Representado pelo conjunto de valores a receber por parte do 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes, or iundos dos contratos de prestação de serv iços de ensino, fruto 
de sua at iv idade na área educacional. A 
provisão é const ituída com  base na ocorrência de fatos adm inist rat ivos e judiciais que indiquem a 
v iabilidade ou não no sucesso do recebimento do crédito em questão. O Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes regist ra os valores constantes de seu im obilizado considerando-se o custo 
de aquisição. A Adm inist ração adota esse cr itér io por entender que o valor residual dos bens está 
compat ível com o valor regist rado a t ítu lo de custo or iginal depreciado até a data de est imat iva de 
v ida út il do respect ivo bem, além de considerar que, histor icamente, não é de praxe da 
Adm inist ração prom over a venda dos seus bens integrantes do at ivo imobilizado. Os saldos 
apresentados não incorporaram a correção m onetár ia existente até o exercício de 1995.

Foi const ituída a conta de 

Pagamentos de Fornecedores 152.492,24 83.012,54 
Pagamentos de salár ios e encargos 1.496.493,26 1.561.657,59 
Im postos e Cont r ibuições 1.244,00 20.650,92 
Out ros Pagamentos 568.507,86 247.126,53 
Ajuste de exercícios anter iores (390.000,00)  0,00 

Aquisição de I mobilizado 135.515,05 106.654,96 

Saldo inicial de Caixa e equivalente a caixa 820.432,26 388.258,41 

As Notas Explicat ivas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Depreciações Acumuladas dos bens constantes do At ivo Não Circulante ( I mobilizado)  calculado pelo método linear em  conform idad e com atual legislação fiscal, com base nos saldos e 
movimentação apresentada nas respect ivas contas contábeis. Estão demonst rados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescido, quando aplicável, dos 
encargos incorr idos. Respeitando-se o pr incípio da oportunidade, a receita de prestação de serviço de ensino 
reconhecida pelo Colégio Nossa Senhora de Lourdes tem como prem issa a pré-existência de cont ratação dos serv iços para o per íodo let ivo em questão. Essas receitas são apropr iadas 
mensalmente, em concom itância com a consecução dos custos desses serv iços, mantendo-se a linear idade desse reconhecimento ao longo do per íodo cont ratado. 

Com o advento da Lei n° 12.101/ 09 como tam bém  o Dec reto n° 7.237/ 10, novas exigências de natureza contábi l foram imputadas às inst itu ições que 
m ilitam  no campo da educação, assistência social e saúde, assim  com o o Colégio Nossa Senhora de Lourdes, no intuito de estabe lecer procedimentos de natureza com pulsór ia, necessár ios 
para que essa escola de inst itu ição possa prom over a manutenção do Cert if icado de Ent idade Beneficente de Assistência Social – CEBAS. Esses procedimentos foram todos incorporados pelo 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes e estão demonst rados de forma detalhada na nota n° 14. Os recursos gerados pelo Colégio Nossa Senhora 
de Lourdes t iveram or igem  em suas at iv idades associat ivas,  estando com promet idos na t otalidade com esse universo operacional,  ainda que dest inados a aplicações financeiras com  o intuit o 
de manterem  o poder de com pra da Associação e a respect iva proteção do at ivo invest ido.

Em  
cumpr imento ao que est ipula o Art . 13 da Lei n° 12.101/ 09 e Art igos 25 e 31 do Decreto n° 
7.237/ 10, considerando-se o perfil sócio-econôm ico dos dest inatár ios da assistência 
educacional bem como o número de vagas ofertadas pela Associação, as vagas foram  
dist r ibuídas a part ir  de levantamentos de candidatos e adequação de renda per capta.  Out ro 
fator de relevância no processo de cont inuidade do programa desenvolv ido pelo Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes, diz respeito à cont inuidade da  concessão das bolsas de estudo 
concedidas anter iormente ao advento da Lei n° 12.10 1/ 09 e Decreto n° 7.237/ 10, 

Mensalidades Escolares exercício 2014 186.303,86 

O saldo das contas integrantes do I m obilizado, conforme informação de 
segregação à Nota nº  14.5, tem a seguinte composição:


